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Do cyanureto e seu antidoto
Helio Machado da Rosa.

Radical cyanogenio - (C N)2
Pertence a Gay-Lussac a honra de ter

sido o prin1eiro a isolar este radical, tra­
tando o cyanureto de n1ercurio pelo calor:

Hg (C N)2 = Hg (C N)2
Modernamente, obtem-se este radical,

sublnetendo directarnente o carbono e o
nitrogenio a altas temperaturas, como por
ex., a do arco voltaico, produzindo-se UDl
gaz que tenI por fOl'lnula C2 N2 ou estru­
cturalmente:

N C-C N
O non1e de cyanogenio é devido aos

o interesse despertado pelo emprego
efficaz do hyposulfito de sodio, e1n dois
casos recentes de intoxicação pelo cyanu­
reto de potassio, toxico terrivel, que tan­
tas victimas tem produzido, cha1nou a at­
tenção de todas as classes sociaes desta
capital, bmn COlno do interior do Estado.

Ainda que para lnuitos não exista nlais
duvida e1n relação á acção do hyposulfito
de sodio como antido do cyanureto, surge
entretanto, á solução, um grande problema:

Conlo reage no organiSl110, .o hypo­
sulfito? .

E' em verdade muito difficil, formular
Ul1la hypothese, é. nlais ainda assevera-la.

Não podianlos de forma alguma silen­
ciar deante deste problema e, como estu­
dantes de chimica, aquj~;:j;~reô;litãnios des­
prete~0i<)gSSilêhLe unia hypothese, sendo
r~Ga, o principal fim do presente trabalho.

Mais abaixo, transcrevemos o nosso
ponto de vista, baseado em trabalhos e
experiencias realizadas em "vitro" e de
cuja exatidão, tenlos abs?luta certeza. .

Mas não podemos afll'mar de manell'a
algunla que no organismo, os dois conl­
postos tenham reacções identicas.

Seria unIa temeridade nossa, como de
qualquer outro, que tal asseverasse, den­
tro de campo tão vasto e tão cheio de
incognitos, como é o organisnlo anÍlnal.

Antes de expor a nossa hypothese,
vaDIOS falar, ainda que summariamente,
sobre o cyanureto de potassÍo, o hyposul­
fito de sodio, bel11 conlo unIa hypothese
já apresentada nest~ capital.

* :;:

compostos de coloração azul que elle fôr­
ma conl o ferro, saes estes, conhecidos ha
longo tempo.°cyanogenio é um gaz incolor, odor
caracterisco, de fortissima acção toxica
sobre os organiSl110S vivos. Inflamlna-se ao,
ar, produzindo unIa chamma purpurea,
dando anhydrido carbonico e nitrogenio,.
segundo a equação:

2 CN + 2 0 2 = 2 C02 + N2
Este radical tem formação eUI todos

os casos e111 que se encontra carbono o·
nitrogenio em tenlperatura elevada, assinl
na siderurgia, na obtenção do gaz de illu­
lninação. Nas reacções .chimicas, mn tudo
se cOInporta corno os halogenios, isto é, (}
cnlorO,' brOlno, iodo e fluor.

Assinl: com os' l1Ietaes fOl'lna saes,
cyanuretos, contendo o .ion cyanogenio·
(C N'), que, COll10 a 1nolecula, é igualm.ente
nllüto toxico.

Conlo acontece aos halogenios, o cya­
nogenio fôrma tambenl acidos. Importa­
nos SOl1lente um, a acido cyanidrico.

*
Acido cyanidrico. (H - N)
Obtem-se este acido decompondo seus:

saes por outro acido. Assim, a acção dü
acido sulfurico sobre o ferrocyanureto de'
potassio:
2 K4 Fe (CN)6 + 3 fJ2 S04 = K2 [Fe [Pe (CN)6]i

+ 3 K2 S04 + 6 HCN
Pode-se obte-lo talnbml1, fazendo agir

a quente o carbonato de potassio e o car­
bono, nUBla atIllosphera de nitrogenio e
decompondo o cyanuretopor mn acidoi
n1ineral.

R2C03+4C+N2=2KCN 3CO
KCN + H Cl= K Gl +HCN

O acido cyanidrico é encontrado e11)
alguns vegetaes, fOl'lnando parte d'unl cor­
po cOl1lplexo, classificado conlO um glyco­
side. Os glycosides são facilmente. hydro­
lisaveis. Assim, a anligdalina, U1n glyco­
side bastante conhecido, encontrado nas
mnendoas anlarg'as, se hydrolisa, forlnando
entre outros conlpostos, o acido cyanidrico:
C20H27ül1N 2H2 0 C7HGO+2CGH 12 0G

+HCN
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Opiniões de dois

"Receito toclos os {lias, COUlO re­
gulador do ventre, nos casos de con­
stipação habitual e rebelde, as pas­
tUbas intituladas "IUinorativas", flue,
como iIulica o seu nome, ]H'oduzmn
um leve effeito, sern colicas e OI'­

dhulrhnente nnico."
lUIGUEl1 (jOlJTO.

Medicas eminentes:
" "Attesto que tenho em)wegado

:na cUnica as ])astilbas "IUinorativas",
coUlCudo os Juais }u'oveitosos rel';ul­
taclos no tratamento da prisão de
ventre."

111[k ~[epreselltante n'esta cidade: Fausto Saut'anna - Rua Ir. ,ie Novemhro,:7 ~
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Secção de Cbhnica Biologica e lUicroseopia (;linica - Exames de sangue, liquido
cephalo·rachidiano, sueco gastdco, leite, urina. materias recaes, derrames patholo­
gicos das serosas, liquidos kysticos, pús, etc.

Secção de Parasitologia e lIistologia Pathologh~a - Reconhecimento dos parasi­
tos vegetaes. Identificação dos parasitos animaes. Diagnostico histologico dos
tumores.

Secção de .iUicrobiologia - Diagnostieos bacterioseopieos e bacteriologicos - Vaccinas
autogenas Vaecina anti-gonoeocciea polyvalente - Vaccina anti-estaphyIocoecica
- Vaccina anti-estreptocoecica - Vaceina anti-colibacillar - Vaccina anti-typhica.

[D Sec,ão dtO Sorologia - Sôro-agglutinações - Sôro-precipitações.
Reacção de "lasserlnallll (metbodo classico).
R('acção de 'Veinberg-IJoal'vu - (diéllgnostico do kysto hydatieo).
Reacção de Abderbaldell.
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Uma serie de hypotheses podenl ser
apresentadas p.a~·a solucionar a incognita.
I odemos classlflCa-las em 111ineraes e 01'­
ganicas. Dentro 'as n1ineraes se acha a
nossa, que van10S expor.

ção. dyastasica. O oxygenio nascente pro­
dUZldo na reacção acima, viria actuar en­
tão sobre o acido cyanidrico, e en1 meio
alcalino daria produção de cyanato de
sodio.

Quanto ao enxofre livre, ou se uniria
ao .s?dio, dando sulfuretode sodlo, ou se
l1nI~Ia ao acido cyanidrico. - Apresenta
entao as reacções que se passariam.

2 820 3Na2 = 8 0 4 Na2+ 8 Na2 + 0 2+ 8 2

CAzH + 0= CAzHO .... CAzONa
C Az O Na + 2 H2 O = C 0 3 Na H + H3 Az
O Az + H2 O = C 0 2+ Az H3 (?)

Analydan.do a presente hypothese, ella
s~ nos parece Inexacta. AssÍln, não foi con­
sIderado que todos os cyanuretos alcalinos,
alcalino terrosos, bem como o de lllercu­
r~o s~o soluveis n'agua e portanto disso­
CIaVelS. O cyanureto, quando ingerido en1
soluÇãO. aquosa, ja estáhydrolisado, por
conseguInte, contendo o acido cyanidrico.
Não pode baver portanto, a necessidade de
chegar até ao estomago para lá reaO'ir com
acido chloridrico. . b

- Quanto ao facto do byposulfito se
oxydar, está muito ben1. Mas na equação
propos~a ha a formação de oxygenio e en­
xofre lIvres. Ora, o hyposulfito sendo um
forte reductor, não pode dar nascin1ento
ao oxygenio. Ainda que assÍln fosse o
o~ygenio .e o enxofre de logo se cOlnbi~a­
nanl, pOIS nU1na reacção em que se des­
prende oxygenio e ha produção de enxo­
fre, estes inlmediatamente se unem.

- Tan1ben1 esta reacção não se veri­
fica e1n virtude duma dyastase. 8abemoE?
que as dyastases não são n1ais do que fer­
1nent~s vivos 9u~ succ~lmbem en1 presença
do aCldo cyanldnco, d onde se conclue que
esta reacção não pOdA ser de caracter di­
astasico, visto não Inais existir o euzilna.

- Quanto ao producto final da reac­
ção, é acceitavel, não o sendo entretanto
a explicação da formação do liiesmo. '

O cyanuretO de potassio sendo soluvel
n'agua se dissocia segundo a equação:

K CN aq. = K O H + H C N
Ha portanto, a formação de hydrato

de p~tasssio (K O H), que vae actuarconlo
caustIco, e producção de .acido cyanidrico.

Chegado ao estomago, si po'r ventura,
n.em todo o cyanureto de potassío tenha
sIdo transformado, o acido chloridrico irá
actuar:

K ON + H Cl = K 01 11 C N
O acido cyanidrico então passa para

.~ lna.ssa _do sangue, onde vae produzir a
IntoxIcaçao. Sabelnos que a acção do
cya~lureto se lnanifesta pela aspbixia, dahi
advIndo a morte do arganismo entoxi­
cado. - No sangue existe a hemoglobina
Cl,ue serve de conducto para o oxygenio.
E.l'a, en1 presença deste elemento, se con1­
bIna, formando a oxyhmIloglobina COill­
P?sto perfeitamente estavel. A he'moglo­
bIna em presença do acido cyanidrico fór­
n1a a cyanoherlloglobina, composição n1uito
estavel e que o oxygenio não destróe.

E' sobre a cyanohemoglobina que o
hyposulfitd de sodio tem de actuar.

O thiosulfato ou byposulfito de sodio
en1 solução aquosa se dissocia:

Na28 20 3 = 2 Na' + 8 2 0 3"
Tenlos assÍln o cation sodio e o anion

byposulfito ou thiosulfato que não resis­
tindo á a.cção dos nlais leves traços de
hydrogenlO, do propl'io acido carbonico se
decompõe: '

28 2 0 3 " = 2 8 0 3
" + 82

O enxofre libertado vae então actuar
sobre a cyan.ohen1oglo~ina, decolllpondo
81n hel1log10blna e no lOn rhodanato ou
thiocyanato.

Na dissociação do hyposulfito houve
a producção do cation sodio' este vai se
unir as anion sulfito da re~cção de de:­
conlposição do anion hyposulfito, forman-
do sulfito de sodio. .

2 Na' +803" = Na2S OH
- rr~ld() que acinla ficou dito, pode­

se reSU111U' numa unica equação chin1ica:
K C N X Na 2 8 2 03 =K C N 8 + Na28 0 3

O hyposulfito reage sobre o cyanure­
to, fonnaI~do o rhodanato ou sulfocyannato,
de potasslO, que não é toxico. - Eis em
breves palavr~s, a nossa hypothese so­
bre o mechamslno das reacções.
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